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A produção virtual é parte da indústria audiovisual 
há tempos, mas nos últimos anos avançou muito e as 
sinergias e convergências entre cinema e televisão 

utilizam tecnologias similares ou iguais às utilizadas por 

cada ano destinam mais espaço à produção virtual e 
aos seus benefícios e oportunidades. Mas, como tudo, 
a tecnologia começa nos grandes centros de produção 
audiovisual e aos poucos vai chegando aos demais 

de Janeiro, no Brasil.

coordenador do 

Moving 

Picture Company

de mecanismo de jogo para permitir que as equipes de 
produção vejam suas cenas se desenrolarem à medida 

algumas respostas para o problema da produção 
tradicional em escala, principalmente em um momento 
em que precisamos produzir para diversos canais de 

tem um potencial imenso para enriquecer ainda mais a 

muito além do que já é aplicado hoje em dia, prometendo 

séries são feitos e como as histórias são contadas e 
visualizadas pelo público. A produção virtual abre portas 

padrão de qualidade e criatividade da produção de mídia 

Por Fernando Moura, em São Paulo

Nos últimos tempos a produção audiovisual avançou e ganhou terreno. Hoje a realidade virtual 
(VR), a realidade aumentada (VRA), e até a realidade estendida (XR) com extensões de Set 
(Set Extensions) são uma realidade no cinema e na televisão com cases de sucesso no Brasil e no 
mundo. Na reportagem especial desta edição, a Revista da SET  mostra como a Casablanca criou 

para clientes brasileiros e internacionais nos seus estúdios de São Paulo e Rio de Janeiro.  

Produção com realidade virtual se consolida 
na indústria audiovisual



REVISTA SET nº219 - REPORTAGEM ESPECIAL 17

Participação brasileira

pioneiras no país, tem desenvolvido o audiovisual desde 
vários lugares: o cinema, a produção de transmissões, o 

de produção virtual, a produtora e realizadora trabalha 
hoje, no dia a dia, com produção virtual e realidade virtual 
aumentada, um passo a mais no conceito de produção.

dependemos muito da entrega do capítulo no ar. Não tem 
jeito, isso não muda. A logística faz com que tenhamos 

capítulo vai ao ar dali a uma semana. Tem um tempo de 

ou aconteceu qualquer coisa com o ator que esqueceu a 

que voltar naquela locação no dia seguinte ou dali uma 
semana, se estiver chovendo, porque precisa do sol. E 
com isso perdeu tempo; dobrou os seus gastos, porque 
toda a logística de produção se fez para uma diária, e vai 

virtual ajuda muito nessa logística porque está gravando 
num ambiente controlado de estúdio, sem depender 
dessas variáveis incontroláveis como o tempo, a chuva 

de produtividade e ganho de escala, além da economia 
do dinheiro. Economia porque não gasta mais, porque 
esses gastos a mais das diárias perdidas não estão 

cliente a produzir com tecnologia de produção virtual. 

acostumar os players, os clientes, os produtores, os 

diz que outra vantagem da produção virtual é recriar 

Casablanca, pioneira em tecnologia

com várias produtoras norte-americanas” / Foto: Fernando Moura
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alguns anos a empresa percebeu a necessidade de ser 

no mercado as plataformas de streaming e, com elas, 
novos players, novos clientes.

um pouco do que o mercado demandava, do que os 

poderíamos, primeiro, trazer a solução de tracking. Por 
mais que ela tenha sido criada para cinema, ela tem uma 
parte que permite ter um preview do que está captando 
em Chroma Key
soluções e começamos a testar para poder fazer uma 
melhoria no nosso processo de pós-produção, onde 
conseguimos ter uma imagem trackeada. Reduzimos o 
tempo de pós, o tempo de rotoscópia e o tempo durante 
a pós, já que podemos marcar frame a frame e fazer

Necessidade do mercado

com plates e com Chroma Key

passamos toda essa pós-produção para pré-produção. 
storyboard, e o 

animatike, e vamos para o estúdio criar todos esses 
assets

Montagem de cenário virtual/ Foto: Reprodução

Câmera 6K com cenário virtual trackeado/ Foto: Fernando Moura
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que atendia vários clientes e precisávamos aumentar 

a forma de produzir e pós produzir conteúdos. A 
pandemia mostrou que a produção controlada tem 

ambiente controlado, estar dentro do estúdio, com ar-

para fora buscar esses lugares e os trazemos para dentro 
do estúdio. E, com isso, começamos a fazer um estudo 
em cima também da parte de render olhando para quais 

renders funcionariam melhor e com quais aplicações 
de tracking. Esse período durou praticamente um ano, 

solução, que é composta de vários players do mercado, 

nosso primeiro sistema de tracking
qual conseguimos ter todos esses ganhos e ter sucesso 

virtual é necessário mudar o mindset de que a concepção 
do roteiro foi adaptada para que as pessoas possam 
entender a nova realidade, mas não adaptada para 
chegar ao estúdio, senão para que o roteirista, o diretor, 
o fotógrafo possam ter uma imersão dentro do estúdio, 

frequentemente utilizada em estúdios de transmissão, 
já que realiza o rastreamento de câmeras. A solução 

rastreamento de câmera simples de usar porque não 

opção para as emissoras que queriam trabalhar com 

empresa croata.

muito importante para a empresa para entrar no 

Europa e Ásia. O Brasil, no entanto, era um mercado no 

esforços para crescer aqui e, além de contratar um 

cinema e publicidade independentes, procurávamos um 

Group, com quem conseguimos concretizar um acordo 
comercial. É um grupo grande e sua forma de trabalhar 

SET Extensions de Realidade 
Aumentada que fossem realmente imperceptíveis na 

conceito no Rio de Janeiro. Após suas avaliações, 
descobriram que a melhor solução do mercado para 
fazer isso com a precisão e qualidade que as suas 

Ferramentas

RedSpy trabalhando na grua do estúdio da Casablanca em São Paulo 
/ Foto: Fernando Moura
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fundamental para o sucesso dessa iniciativa. Nele 
implantamos o tracking

e, para nós, era muito importante saber que uma empresa 

de buscar ferramentas e também ser um pouco 
agnóstico com as marcas. A gente acredita que pode 
utilizar diferentes layers, diferentes camadas, porque 
nós somos prestadores de serviço, nós vendemos a 

isso, nos deu uma facilidade de testar todos os sistemas, 

para montar o nosso 
dois diferenciais: o primeiro foi a operacionalidade, 
a facilidade e a agilidade para poder criar o espaço, 
colocar o sistema em funcionamento. E o segundo foi 

que eles alteravam nossa produção. Então, toda a nossa 
produção feita em Unreal, quando chegava no painel de 

atuais processavam a imagem. Eles atuavam em cima 
da imagem que criávamos. Então, quando eu vinha com 

montei, tanto em cor como em ajustes, como em 

utilizar o Unreal para poder fazer esse trabalho. E aí foi 
onde nosso trabalho conseguiu dar um grande salto, 

em cima dos renders ou de ter que operar uma outra 
plataforma para o Unreal puro, porque todos em nossa 
equipe são especialistas, criadores, designers que 

isso é apenas o começo” / Foto: Fernando Moura

Sequências de imagens cidades de Jope, Tabal e do Navio de 
Salomão, construídos em 3D e incorporados à paisagem real, 

um futuro sem precedentes na série Reis, da Record, realizados pela 
Casablanca/ Foto: Casablanca

StypeLand trabalhando em uma representação do Senado Romano 
para uma novela produzida na Casablanca / Foto: Fernando Moura
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keyer, o 

todos os recursos do Unreal, incluindo profundidade de 

de cor e ângulo dinâmico, que independentemente 
do ângulo da câmera, garante que as cores sejam as 

uns dos motivos pelos quais, após muitos testes, a 

markets

no piso ou nas telas com marcadores perfurados para 

e pelo nosso business. Não queremos estar presos a 
um estúdio. Nós temos estúdios no Rio de Janeiro e 

muito mais transparente no qual podemos trazer toda a 
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SET 
Extension e, com isso, gerar cenários virtuais maiores. 

vamos vendo que isso está se desenvolvendo no mundo, 

propósitos. O primeiro é para a publicidade, que tem uma 
cultura de fazer a captação direto na cabeça da câmera, 

full frame 
e entregar esse material para o cliente diretamente, para 

eu vou para realidade aumentada, preciso fazer uma 
output dessa câmera, entrar em um sistema de render 

como referências para o diretor e depois ele substituir isso 

uma ferramenta super legal que permite gravar todos 
os metadados de tracking. Então tanto num Chroma 
Key
sai daqui leva a imagem dele no cartão e leva todos os 

metadados sincronizados. Ele vai para um sistema de 
pós e já tem o elemento criado de realidade aumentada 
porque nós lhe entregamos os assets. Ele tem o que foi 
captado e tem o tracking permitindo que monte tudo em 
full frame

Ele contou, ainda, que alguns clientes, não apenas 
da área de publicidade, mas também de dramaturgia, 

white shots, imagens grandes de palácios, de locais, de 
guerras, de batalhas, com replicação de pessoas e tudo. 

trazer à cena o primeiro plano das pessoas que estão 

tem a dimensão. Eu posso gravar dentro do estádio de 

solução que pode ser toda virtual, mas acredito que o 
mercado deveria trabalhar com uma solução híbrida, 

Porque o mais importante hoje para essa tecnologia 
emplacar é que gere a dúvida no telespectador do que 

conteúdo que a pessoa não tem a certeza do que está 
na tela, conseguimos o que queríamos, que era criar um 

Realidade virtual estendida e SET Extension

produtores olham e mitigam os riscos que vão acontecer durante a 

chegavam e tinham um Chroma key e tinham que interagir, falar que 

Eles têm a luz voltando para eles, o que permite que se relacione com 
a praia. Ele se sente no ambiente” / Foto: Fernando Moura

Luis Santos acredita em soluções híbridas que trabalhem com 
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privilégio de acompanhar de perto a incrível jornada 

sempre foi, e continua sendo, uma pioneira no setor, 

primeira empresa do setor audiovisual a incorporar a 

edição 
.

mostrou que é possível usar o conceito tecnológico 

esteve alinhado com as necessidades criativas 

destacando os benefícios da produção virtual e 
contribuir para os esforços de adoção contínua 
da tecnologia de produção virtual no mercado 

foi líder na adoção de soluções inovadoras, e quando 
nos procuraram com a ideia de aprimorar suas 
capacidades de produção, vimos uma oportunidade 
de aproveitar nossos sólidos relacionamentos 

para concretizar a visão deles. Nosso papel como 
parceiro foi garantir uma integração sem falhas das 

projetar e implementar uma solução personalizada 
que não só atendesse às necessidades técnicas, 

o rastreamento em tempo real e os sistemas 
de câmeras, com nosso conhecimento local e 
suporte presencial, conseguimos criar uma solução 

foi um ambiente de produção virtual poderoso e de 
alta qualidade, que aprimorou suas capacidades 
de contar histórias enquanto reduzia os custos de 

das parcerias estratégicas e destaca a crescente 
importância da produção virtual nas indústrias 

Tecnologia estrangeira com integração local
A CIS Group desde o SET EXPO 2023 é o integrador local da stYpe no Brasil, por esse motivo foi a responsável 

pela integração do projeto da Casablanca, uma empresa com a qual trabalha desde a sua criação em 1998.

Simulação de ilha com praia  e vegetação real / Foto: 
Fernando Moura

produção virtual no Brasil como uma área em rápida evolução, 
impulsionada pela crescente demanda local e global por 
conteúdo de alta qualidade e experiências imersivas. O ciclo 
inicial de adoção tem sido variado: algumas organizações 

virtual, enquanto outras deram seus primeiros passos com 
funcionalidades menores e agora estão explorando novas 
possibilidades dentro desse universo. Na CIS, acreditamos 
que essa experimentação contínua impulsionará ainda mais 
a adoção da produção virtual, à medida que produtores 
e broadcasters brasileiros percebem o potencial dessas 
tecnologias para otimizar processos de produção, reduzir 
custos e elevar o nível da narrativa audiovisual”/ Foto: SET


